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INTRODUÇÃO 

A adolescência representa um período sen-

sível do desenvolvimento humano, caracteri-

zada por intensas transformações biológicas, 

cognitivas e sociais, que influenciam direta-

mente no bem-estar psicológico dessa popula-

ção. Neste período, o surgimento de sintomas 

depressivos e a exposição a comportamentos de 

risco, como o uso de álcool e drogas, são preo-

cupações crescentes da saúde pública, devido 

aos possíveis impactos negativos na saúde men-

tal e física dos adolescentes.  

Estudos nacionais e internacionais eviden-

ciam uma relação significativa entre o consumo 

de substâncias psicoativas (SPA) e o desenvol-

vimento ou agravamento de transtornos depres-

sivos em adolescentes. Além das alterações 

neurobiológicas, outros fatores como desigual-

dade social, vulnerabilidade econômica, ausên-

cia de suporte familiar e exposição a violência 

contribuem para o aumento da incidência de 

transtornos depressivos nessa faixa etária 

(FERREIRA et al., 2024; MALTONI et al., 

2023). 

É importante destacar que essa relação é bi-

direcional: Por um lado, adolescentes que en-

frentam sintomas depressivos podem recorrer 

ao uso de SPA como forma de alívio emocional. 

Em contraponto, o uso frequente de substâncias 

pode agravar sintomas depressivos existentes 

ou até mesmo desencadeá-los (KLEIN et al., 

2022; CAMARGO JÚNIOR et al., 2023). Fato-

res de risco como negligência parental, maus-

tratos, exposição precoce a drogas e impulsivi-

dade modulam essa associação. 

Diante da complexidade que envolve a in-

tersecção entre saúde mental versus uso de ál-

cool e drogas na adolescência, torna-se funda-

mental compreender os fatores que interseccio-

nam e modulam essa associação, com propósito 

de elaborar estratégias de prevenção e interven-

ção eficazes.  

Portanto, o objetivo principal deste capítulo 

é dar visibilidade à temática do uso de álcool e 

drogas na adolescência e a associação com os 

transtornos depressivos neste público-alvo, re-

conhecendo tratar-se de questão importante pa-

ra a saúde pública e contribuindo para a criação 

de estratégias de prevenção e cuidado integral 

dessa população. Portanto, o objetivo principal 

deste capítulo é dar visibilidade à temática do 

uso de álcool e drogas na adolescência e a 

associação com os transtornos depressivos nes-

te público-alvo, reconhecendo tratar-se de 

questão importante para a saúde pública e con-

tribuindo para a criação de estratégias de pre-

venção e cuidado integral dessa população.  

MÉTODO  

Trata-se de uma revisão sistemática de lite-

ratura, realizada no período de abril de 2025, 

por meio de pesquisas nas bases de dados: Pub-

Med, LILACS e SciELO. Para a busca foram 

utilizados os descritores DeCS/MeSH: “abuse, 

substance”, “depressive disorder” e “adoles-

cent”, combinados pelo operador booleano 

AND. Inicialmente, foram identificados 29 ar-

tigos, os quais foram posteriormente submeti-

dos a critérios adicionais de seleção. 

Os critérios para selecionar os artigos fo-

ram: publicação nos últimos 5 anos, disponibi-

lidade de texto completo e de acesso gratuito, 

nos idiomas português, inglês e espanhol; abor-

dagem do consumo de álcool e drogas no perí-

odo da adolescência e sua relação com a preva-

lência de transtorno depressivo nesse grupo, no 

mesmo período, considerando tanto crianças 

quanto adolescentes. Estudos em que o trans-

torno depressivo foi avaliado em contextos clí-

nicos específicos ou sem critérios diagnósticos 

claros foram excluídos.  
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Após os critérios de seleção aplicados, res-

taram 7 artigos que foram submetidos à leitura 

minuciosa para a coleta de dados. Os resultados 

foram sintetizados em uma tabela, evidenci-

ando a associação entre o uso de substâncias 

psicoativas (drogas e álcool) e sua relação com 

quadros depressivos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As literaturas analisadas demonstram que 

há uma forte e preocupante relação entre sinto-

mas depressivos e o uso de substâncias psicoa-

tivas entre adolescentes. Tal associação aparece 

em diferentes contextos, tanto em amostras es-

colares quanto em populações mais específicas, 

como as de adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativas.  

A pesquisa de Klein, Gyorda e Jacobson 

(2022) indica que adolescentes com histórico 

de sintomas de ansiedade e depressivos, apre-

sentam maiores taxas de experimentação de 

substâncias, especialmente álcool e cannabis. 

Segundo esses autores, essa relação pode estar 

vinculada à busca por alívio emocional momen-

tâneo, funcionando como uma forma de “auto-

medicação”. O estudo analisou dados de mais 

de 2000 adolescentes americanos entre 10 e 17 

anos, e identificou que 38% dos jovens com sin-

tomas depressivos moderados a graves consu-

miram substâncias, enquanto 21% dos jovens 

sem sintomas significativos usaram tais subs-

tâncias.  

Dados similares são encontrados no artigo 

“Depressive symptoms and alcohol and mariju-

ana use among adolescents” de MALTONI, J. 

et al., que observaram que 36,5% dos adoles-

centes com sintomas depressivos faziam uso re-

gular de álcool, e 25,8% relataram uso de can-

nabis. Ainda, os autores destacam que a preva-

lência do consumo de álcool é maior entre o 

sexo feminino, enquanto o uso de maconha foi 

mais relatado no sexo masculino.  

A seguir (Tabela 12.1), apresenta os prin-

cipais dados extraídos desses dois estudos: 

 

Tabela 12.1 Associação entre sintomas depressivos e consumo de substâncias entre adolescentes 

Estudo Amostra 
Consumo de ál-

cool (%) 

Consumo de 

cannabis (%) 

Presença de sin-

tomas depressi-

vos (%) 

Diferença entre gê-

neros 

Klein et al. 

(2022) 
2013 

38,0 (com de-

pressão) 

29,0 (com de-

pressão) 

24,7 (moderado a 

grave) 
Não especificado 

Maltoni et al. 

(2023) 
612 36,5 25,8 

41,3 (total da 

amostra) 

Meninas: maior uso 

de álcool; meninos: 

maior uso de canna-

bis 

Fonte: Adaptado de KLEIN et al., 2022 & MALTONI et al., 2023 

.

O impacto da pandemia de COVID-19 é ou-

tro fator recorrente nas análises. Segundo Fer-

reira et al. (2024), o isolamento social intensifi-

cou a recorrência de sintomas depressivos entre 

adolescentes institucionalizados, agravando o 

uso de álcool e drogas neste grupo. Os dados 

apontam que 44,44% dos adolescentes em uni-

dades socioeducativas relataram uso diário de 

álcool e 40,74% apresentaram sinais evidentes 

de depressão. Além disso, 25,92% relataram 

pensamentos suicidas recentes.  

As dificuldades no acesso a serviços de sa-

úde mental e o estigma social enfrentado por es-

ses jovens, foram destacados como obstáculos 

importantes ao cuidado integral. Como mostra 

a tabela abaixo (Tabela 12.2), a sobreposição 
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entre vulnerabilidade social, sintomas depressi-

vos e uso de substâncias cria um ciclo difícil de 

romper. 

 
Tabela 12.1 Indicadores psicossociais em adolescentes 

em regime socioeducativo 

Indicador Percentual (%) 

Uso diário de álcool 44,44 

Presença de sintomas 

depressivos 
40,74 

Ideação suicida 25,92 

Tentativa de suicídio 11,11 

Fonte: FERREIRA et al., 2024 

 

Outros estudos, como o de Malta et al. 

(2018), reforçam que o contexto social e emo-

cional influencia diretamente o uso de substân-

cias. Os dados da PeNSE (Pesquisa Nacional de 

Saúde do Escolar) apontam que 23,8% dos ado-

lescentes brasileiros relataram consumo de ál-

cool nos 30 dias anteriores à pesquisa, enquanto 

9% haviam utilizado drogas ilícitas. Fatores 

como sentimento de solidão e insônia foram 

apontados como altamente correlacionados ao 

uso de substâncias.  

Além disso, Nawi et al. (2021), em uma re-

visão sistemática, identificaram que fatores de 

risco como ambiente familiar instável, exposi-

ção à violência e falta de apoio emocional fo-

ram os principais preditores de abuso de subs-

tâncias entre adolescentes. Por outro lado, fato-

res protetivos incluem boa comunicação fami-

liar, suporte escolar e participação em ativida-

des extracurriculares.  

Portanto, essa multiplicidade de fatores evi-

dencia que o tratamento de adolescentes com 

transtornos depressivos e uso de substâncias 

deve considerar tanto os aspectos clínicos quan-

to os contextos sociais e emocionais em que 

esses jovens estão inseridos. Da mesma forma, 

políticas públicas e programas de prevenção 

devem levar em conta as diferenças de gênero 

no enfrentamento emocional e no padrão de 

consumo, ampliando a sensibilidade das inter-

venções. 

CONCLUSÃO 

A abordagem deste tema num capítulo de 

livro para pediatras e hebiatras evidencia a ne-

cessidade de medidas assertivas e acolhedoras 

aos pacientes que procuram algum tipo de aten-

dimento médico nesta faixa etária, pois há forte 

associação entre o uso de substâncias psicoati-

vas, como álcool e drogas, e a presença de sin-

tomas depressivos na adolescência, concomi-

tante a fatores biológicos, sociais e ambientais.  

Os estudos revisados demonstram que ado-

lescentes com quadros depressivos têm maior 

propensão a recorrer ao consumo de substâncias 

como forma de automedicação, o que pode 

agravar seu quadro clínico e aumentar o risco 

de desenvolvimento de transtornos mais graves. 

Além disso, fatores como o impacto da pande-

mia de COVID-19 reforçam a necessidade de 

estratégias de prevenção e intervenção específi-

cas para esse grupo populacional.  

Diante dessas evidências, é fundamental 

que políticas públicas e programas de saúde 

mental incluam ações de acompanhamento psi-

cológico e de prevenção ao uso de substâncias 

na adolescência. Novos estudos são necessários 

para aprofundar a compreensão dos mecanis-

mos mediadores dessa relação, avaliar a efetivi-

dade de intervenções integradas e identificar fa-

tores de risco específicos em diferentes contex-

tos sociais e culturais. Insistir em pesquisas so-

bre esse tema, de forma contínua, trará novos 

estudos para o desenvolvimento de estratégias 

no enfrentamento dessa problemática, colabo-

rando para o bem-estar psicológico e a saúde in-

tegral dos adolescentes. 
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